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o êrro é desgraça
de ignorantes; a men­
tira é disfarce de en­

vaidecidos; a hipo­
crisia' é suplício de
lacaios. Somente o

homem culto, digno
'e firme tem confían­

ça na verdade..

J. Ingenieros
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a SUUl gente na

.

'; �. �', '::. ,: ' :l8stauração de 1640:confIada hOle, a benevolêncía do pubhco, «À Voz'
(A �', -

d dde Loulé». "

,

Jl d.Ç20 &I.e uma gran e
Será,' fundamentahñente,.um jornal de Loulé· jormulla IUltiOnal)

para os Iouletenos, ' '

'"

, .pe/� Dr.. Alberto IriaJulgamos, sem vaidade. preencher uma vaga Ía- Director do Arquivomen tâve l, numa província em que todas as cidades e Histórico Ultramarinovilas de mediana importância têm o seu órgão de im­
prensa, porta-voz dIOS interesses e desejos dos seus po- pORTUGAL deixara de ser,
vos, arejador do embiente e afirmação de presença

desde 1580. nação Hv.r.es
e independente. Seguiu-seaonde necessário se torne tornar uma posição. então <o Iongo cativeiro do.Meio fácil de ventilar os problemas de interesse portugueses, sob o dominío

público, de apresentar e discurir sugestões, o jornal é d08 caetefhanos, com a in­
e será sempre um elemento activo e positivo na vida truea dilitnastia dios Filipes.

O Algarve, como todo ode qualquer localidade. ímpulaionador do progresso Pais; sofr-eu, assim, as du-material, do desenvolvimento cultural e do ape:deiçoa-' ras cOD8equências desse fa­
me'nto moral das populações.

".

cto potíttco, embor-a não fal-
Assim o entendam os louletanos a quem, do cora- tassem, também alt, esfor-

çados par-tídâi-íee da causação, dedicamos o tempo que vamos desviar de outras nacional, defendida peloactividades para que não é demais. as fadigas e, por malogrado D.Allltõnio,Prior
ventura, os dissaboresh'iue, voluntária e desinteressa- do Crato, corno em Lagos e
� d j ·Silyes, nem- �t@:i

...0!i.élrio� da�:e.m,cntt'. vamos trocac rmritos momentos e repouse e
desejada liberdade da Pá-de tranqnilídade que, cómoda e alfaz }egi,timamente•. trta, expressâo viva do sau-podíamos usufruir.' .? dostsmo sebastianista da

Àos louleranos, que por outras terras e outros. época, corno em Portimão e

ct .

«AV d L l' bé Silves. -�UJ!l os mourejam, quer oz e ou e» tam e,:n ser- E' já no re inado de FilipeVllr e reconfortar, levando-lhes novas e recordações do II que os valorosQS cava1ei-
(Continua na segunda pàgtna) 1'108 de Loulé, em acção com-

binada com 08 de Tavira _

como já o recordei em ou­
tro lugar - vigorosamente
repelem as atrevidas incur­
sões dIOS inglese8 - então ini­
migos dóI!,- caate lhanos - fa­
sendo-os reembarcar precípí-
tadamenre em Faro, depois de17 de N., vem b ro de 1943 haver-em saqueado e incendia-
dIO esta cidade, no verão de
1500. /

Mas Oil portúgueses arnbi­
cíonavam recuperar a Inde­
pendência.
Sabiam que, para tal fim, o

caminho não seria fácil de tri­
lhar. No entanto, 08 mais ou­
sados preferiram morrer a SQ­
frer por mais tempo o jugo
8tltrangeiro, sempre pesado e

(Collclui no próximo número)

ROBUSTA, vertical, de-: da Silva traduziu, no ge­
sempenada, s u r g i u nial monumento que pro­

_ um dia, na terra lusa, jectou e que os munícípíos
... essa figura admirável vão levantar em Loulé, a
de homem dinâmico, fer- vida do grande estadista e,

reo �enial que se chamou nosso saudoso conterrâneo.
Du'arte Pa�heco. Encima estas linhas uma
N a ascensão indómi ta da gravura que nos dá ideia

'sua vidoa, deixa at re.z de si (Contínuação na 4." pãgina)
portos, escolas, pontes, es-
tradas, barragens, Iontenâ­
rios, edifícios püblicos.bair­
ros formosos, toda uma

obra que enche um século.
define uma política, carae­
teriza uma administração
é perpectua um homem.
Português de antes que­

brar que torcer, também a

morte o não verga nem o

rende : corta-Ihe a ascen­

são abrutamente, num ar­

rancamento violen to e total.
Dessa caluna robusta,

vertical e desempenada, £i�
ca a obra palpitante e viva,
gritante e eterna, na água
das fontes,· na energia das
barragens, na pedra dos
edificios, na alegrie e con­

forto das familias que se

acolhem 80S lares limpos
e higiénicos dos bairros que
planeou e concebeu.
E fica, também, a ferida

cimeira que, pelo recorte
irregular com que a a,briu
a violenta brutalidade do
destino, nãe sarará jamais.
Assim Mestre C:dstino

UMA \laga de consterna­
ção e doloroso pasmo,
invadiu o País, crlan­

;¡ji; do o pesado ambiente
de luto e desânimo, que se­
sucede a uma catástrofe •••
Há a \laga noção de que

se perdeu uma vida insubs­
. tltulvel, a certeza de que se
foi uma das maiores espe­
ranças dum Povo!

cia e él monumentalidade da
obra, orgulhava-se desta lné­
dita e fulgurante capacídade
criadora e pressentia que,
daquele homem, extra\la­
sava uma acnvtdade aluei.
nante capaz de recuperar

I

(Continua na 5.8 página) finalmente .....--.._� �

SA'UDAÇÃO
..................... ,..,. •.., ç .....

. .. Loulé tem de novo

um jornal. I,' mais uma

tentativa no .desejo de do­
tar a nossa terra com um or·

gão de imprensa que seja
o porta-voz das suas ne­

cessidades e aspirações.
Apesar das dificuldades

que tivemos de vencer e da
incerteza do caminho a tri­
lhar. quizemos meter om­

bros a esta iniciativa na es­

perança de podermos ser

úteis à terra que, nos foi
berço.
Há muito que os Ioule­

tanos aspiravam a 'ter o

seu jornal. Um jornal que
{ôsse o reflexo do progresso
da sua terra, que levasse
até junto dos que sairam
para longe pelas contigên­
cías cla. vida, noticias das

(C!lntill1lllção na 2,· página)

o País fora açoitado de
lés-ª. lés, por um sopro de
renovação e progresso, cuja
ordenação, método, e acele­
rado ritmo indicava obra vi­
-sionada e prevista por um
cérebro genial servido por
uma vontade de ferro, ca.

paz de criar f dir!gir.' orde­
nar e cumprir!
B sentia-se que tudo es­

tava dominado, compreendi.
do. ajustado e tocado pelo
dedo sábio do gigante •••
Portugal atravessava uma

época áurea de grandes rea­
lizações e construções, de
amplo renascimento material
e profundo progresso econó­
mico, extasiava-se perante a

grandeza das concepções,
,delira\'a perante a imponên-

LOULE' �ai ter o seu te dos Iouletanos, onde quer
Jornalou, que vivam, aquele apoio

melhor, o seu periódico. seguro que estimulará os
Porque a palavra jornal q u e meteram ombros e

quer dizer diário e a gaze- mãos à obra a continua­
ta que ora se inicia come- rem-na sem desfalecímen­
ça, com segurança e bom tos.
senso, por Ser simplesmen- E' de esperar que sim
te quinzenário. ° resto vi- -porqUe o bairrismo da gen­
rá depois. te de Loulé não é simplesA notícia da sua projec- frase feita como há mui­
tada publicação encheu-me tas. Corresponde a uma
de alegria. Não fazia real· realidade bem viva, que se
mente sentido que numa manífesta de mil maneiras
terra da importância de e tem dado provas contí­
Loulé não houvesse uma nuas do que vale.
voz impressa para lhe de- Esse apoio torna-se, de
fender os interesses. Oxa- resto, tanto mais necessá-
lá a tentativa tenha da par- {ÇoiOtjrnuação na 4•• pá�illlaJ

I{'



.f\ voz DE LOULÉ
.'

Apresentação
ção ou ao alheamento, sa­
crífícar-se-ã o director para

-seu torrão natal, em.ma- escritório, na oficina. no ficarem ·yivos. mas inde­
�ra retribuição da fideli- comando," na ",vida· social. pendentes e desvinculados,dade' e .. amor que nutrem. em. toda Il parte, o homem

01 jornal e 01 homem.
:pela. tE:rr�. e]ll- que n��.ç�ra1ll tem de' ser sempre uno, Postos os pontos nestes
oe por 'que .senrem, sempre. sempre igual Il si mesmo; ii para evitar futuros ou

�.,iva,.palpita?te e .q�en,t�! �. Por isso. !l' jornal. dese- possíveis mal entendidos.<chama daqui lo que se tra- janda· IH! r índependente, resta-nos agradecer ao pro­,:-duz na ciáis p<irrtu;guesa 'áMsta:rá' sempre díscussõ és pzietázio do jornal a con­
-das palavras -a sauda,de.. sobre religião ou sobre pO' Haàça 'que "nos díspensg.Aos prezados, colegas. de lítica, P'orém, se. aigttma pondo em.¡p.ossas mãos a
'imp.rensa e em especial aos, vez problemas desta naw.- orientação de «A Vez de
,,-da nossa província, sauda- reza tiverem de ser aflora,· Loulé» e desejar Clue esta.
,:mos com muita amizade e dos, não poderâ manter-se humilde gazeta preste, a es'
a todos oferecemos a mais' neutral. ta quezida terra, a urilídadeieaI, franca e pronta cama- Forçado à discussão ad- e <JS: serviços que ela me­
:ndagem. Como mais novo miri-la-ã com lealdade e réce 'e de q:ue é digna.'&os jornais do Algarve, largueza, forçado à. aceita-' J

- R4A Voz de Loulé» dirige- "",,,,,,;;,.... .

Iutne UB.

--Ules os melhores cumpri-
-------------------------

"c.entos e considére-se, des-. �erfeiçõo em fo�ogrQfio, é o masma
I ,de já, comparte nos seus. nua a c o ¡ú e I h a r os trabothtis da'�astos e nas suas amargu-

'11

œas.

Gostariamos de distin­
·'.�uir. 'porém, ovelho «Lou·
��etano)), mas, porque há
.muito cessou de se publi­
-ear, saudamos com carinho
4l) seu director, o nosso ve­

Jtho amigo Anastácio Guer­
. zefro Dourado que, duran­
'1!e a' vida desse adormecido
.. -æolega, s oube _mantê-lo,
numa terra em que o jo r­
mal tantas vezes serviu de
soalheiro para" descompos-
·'tali polémicas, numa tal Ií­

. mHa de exemplar conduta,
''4ue o tornou querido de
'.�odos os de Loulé.

F O· T O C R A p' I:A
Cd CZ O · r7}) 'd-' _( I'a

el- J -. ';juerretro .r:a re, CJuc.

na Avenida José da Costa Mealha em LOULÉ
.

.

OE

Maria Francisca G1UlerreiJro d'� BrU�
em edificio especialmente cons'b-uido

Ampliações .cuidadas
Reproduções artísticas

,

'l E s m a I t e s e m o I d u r a' s
'il< 01: 01:

.. �-À Voz de Loulé» será.
<cOlDO se disse. um jornal
de Loulé para os Iouleta­
:::IlOB.

A sua finalidade será
r;;¡llugnar pelos ínteresses 10-
-cais, noticiar os principais SENDO Loulé sede do maior e

-aeontecimentos que respei- mais populoso concelho do

1 Algarve, é também um dos .maio-
'tem' ao conce ho e à sua res e mais populosos de Portugal.
�e�te e, dentro da sua. na- Não é só grande pela extensão
,turalmente modesta natu- do seu território e pela magnifica
·]t'eza, proporcionar aos seus posição geográfica que ocupa, é-o

também pela «iniciativa, arre jo, es­.Ieítores alguns momentos píríto de aventura, amor ao traba­
de dístraccâo, quanto pos- lho, resignação no .soírlmento e

sivel cultural e inofensiva, predisposição à hospitalidade» dos
. Será, por isso, um jornal seus naturais.

>�ndependente. Este «amálgama de sentimentos
... generosos (de que) é feita a alma
Independência, p o rém, dos louldanos., algo. senão muito,

;não quer dizer neutrali- deve às escolas espalhadas por to­

.lade. do o concelho, havendo-as até nos

mais recônditos sitias, com uma
Quem, como o signatá- actual população escolar de õ 892

-uio, poJsue convicções fir- crianças matriculadas.
,

.:m�SJ não apenas por senti- São, se. nos reputarmos ao mes

';me'nto, mas por conclusões de Outubro, 45 escolas, com 651u­
. '110•A.l- cas. da� reflexão. e da in- gares de professores de ambos os
l! 5 sexos, e 44 postos escolare9 com

'''Íeligência. sobr.e. os proble- outras tantas dedicadas regentes, a
.,mas fundamentais do Ho- ¡:spalhm!m luz., luz bendita .que

':mem e da Pátria, não..pode .

leva os pequenos a serem grandes
l-e os grandes a serem gigantes.

ser neutra no que respeIta.. Obreiros incansáveis, esquecen-
-.às soluções desses oproble- do-se de si mesmos para a todo o

:mas, soh pena de se traír, instante, sempre, se leml1rarem dos

"æontradizendo por actos as' outros, 09 agentes de ensino do

-d
. concelho de Loulé, cujo amor, de�

·�uas'.l elas.
A' • dicação à profissão, à missão qua-

. A IndependenCIa do Jor" -se sublime que exercem, só pode
ulil lião pode ser incompa- ter paralelO e.m outros agentes de

�ivel ,com a fdrmação do ensino, �eja!U eles dO�de for�m,
.

t do têm direIto a nossa MaIOr admira-
;seu Orlen a r.

_ ção e respeito.!Evidentemente que o Jor- Eis a razão por que aA Voz de

cnal não é o director, mas Loulé- dedicará, às escolas de Lou­

«:este tem, como hómem, a .Ié e do Algarve, al&,um do seu es-

I-d d não paço, em todos os numeros, procu-
�'5:illa. persona 1 a _e, � rando noticiar todo ou parte do
,3fCelta•. como crIterIO ou movimento oficial CllÍO conheci­
ileor de vida, a multiplici- mento possa ser útil 'a09 agentes

. .dade de atitudes consoante de ensino, informand�"os e acon­

. t s lu�ares selhando·os como agIr para me-
;gS . mo�en os',., o

_

õ
Ihor cumprirem _ bem já todos o

ou as cltcunstanclas. fazem l-a sua sacrossanta missão.
Na solidão da sua cons- Em «A Voz de Loulé., terão,

.¡¡¡:iência •• no lat. :na. rua, no p.is, ()s agentes de ensino ,do AI-

Palas' esenias de Loulé
e 'do ALGARVE

Exportadores de
.

'

'FRUTOS DO ALGARVE
.Destilação de

AGUARDENTES

Fin a Iment·e .•••

frBDôllO ManiD! fBrraiolB ! filhol, Lda

Armaztm d,o Yln4Q8j' Mercearias, Cereals 8 Logumes

Apartado 13. T· I ¡ lone 2

,8 e gramas VIIiOL

.(Conti�uação da l.a págitzal um pequeno jornal se pos'
. lh sa manter e cumprir, tanto

c�lsas � !,es�oas que �s quanto possível a contento
sao familíares. �qUl o ten- de todos, a missão que lhe é
d;s, caros conterrane?s. Es- imposta, Por isso, achámos
ta presente o nosso jorriaI, pruderite iniciar a publica­
para defender os nossos In-, çâo de «A Voz de Loulé.
teresses, para pugnar pelas c o m a periodicidade de
nossas necessidades e aspi- quinzenário, embora na ex.
rações. pectativa de o passarmosPela nossa parte, cremos para semanário logo queter conseguido o mais di-

as circunstâncias o aconse­fícíh iniciar a publicação lhem e ainda se o espíritode um jornal em Loulé. No bairrista que nos animaftituro dependerá de vós a fôr coadjuvado por todos
sua existência e expansão, os louletanos que. se pre­
para que possamos melho-

zam de sê-lo.rã-Io continuamente de for- Não podemos deixar de
ma a corresponder ao real aproveitar o ensejo paravalor da nossa terra, con- manifestar publicamente ostribuindo para a propagan- nossos agradecímentos aoda e valorização deste prós· sr. Dr. Jaime Rua por terpero concelho. acedido a assumir a dírec-Reconhec'emos que o ção do nossoadornal, em­
�eio é. ingrato para em- bora com manifesto pre­preen,hmentos desta natu- juizo da sua vida profis ..
reza, mas o que é certo é síonal, e bem assim a to­
que Loulé tinha absoluta das as pessoas que com anecessidade de um jornal sua colaboração aumenta­
e a alguém caberia a ini- ram o valor e interesse de
dativa de fazê-lo. Coube- «À Voz de Loulé».garve, e, principalmente, es do con- h-nos essa onra, acompa- I�ualmente nos cumprecelho de Loulé, urna porta sempre ·h d d f d 5

aberta que os leve à boa resolução
.

n a a a satis ação e, agradecer a todos os
'

co-
dos seus problemas profissionais. após 30 anos, vir trilh'ar merciantes da nossa praçaDirecta Oil indirectamente, <t.A um caminho seguido pelos cue se prontificaram a aiu-Voz de Loulé» a todos elucidará,' d tri' 'ol

nossos ascen en es, 'olue a dar-nos com aauncíos dascom tocios trocará impressões, de I I d d
m

molde a mais Il melhor se servir o imprensa oca e icaram
suas actividades. animan­

concelho e a provincia onde nasce- a melhor da SOa boa von- do-nos assim a prosseguir
mos ou onde Deus destinou nos tade e inteligência, encera-

no desempenho da míssãoacolhessemos. •

d . A -

d
.

jan o a eXIstencIa 0S Jor-
que nos pron.u''''emo'', CQn#Como assim é e 6erá, já no pró-. bI' Ii'''' '"

ximo número,. além da pll'blicação nLals que se pu Icaram em
tamos que não esmoreçam

dos extractos do -Diário do Go- oulé ao tempo. nessa boa intenção e ape-
verne». que interessem às escolas Ligados à imprensa da Jamos para os riue. por fal�do Algarve, c()mprometemo'i1�s, prOVI'nCI' d sd -t '1.

a, e e mUlO no-
ta de oportunI'dade, al'ndacomo acima dizemos, a responder b' bt d t d f t t 'lOS, sa emos em as can- na-o o fI-"eram.a o QS e a u ", re eren e li es e �

assunto. que nos srja perguntado, seiras e dificuldade" que é
por escritQ. preciso enfrentar para que

•

José Maria P. Barro!

•

¿¿c I �I
. SQ{úo de

./" aI/¡Ll·a .

c«()e(eiteito

�(
tem bom gõsto .

.
�

pretende ser bem servida

deseja um penteado artístico e distinto
,

p'Ct¿Úha (t Salão &lIaG¡(ia
As mais recentes criações em:

Ondulações - Q)lI¡S1lS - eotfe
I

A11 R' f' sinónimo de elegância e distinção
·11 LO,ul Ln sinónimo de bem servir

�(1a¡éJ!<t/.a dti t!at'u¡¡ta, 5

. .
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L
1A UOl OAS FRE6UESIAS RURAIS

A voz DE LOULÉ tem co­

mo prtnoipatoôiecüoo ser­
vir os interesses d e s te

grande e magnifíco concelho,
que, nunca é demais repeti-lo, é
o maier e mais ooastoso desta
linda e encantadora prooincia
que é o Algarve.
Está portanto indlcado que,

.nest,e número. inicial, tome COf/­
tacto directo com as pessoas que
têm a seu cargo a dificil tarefa
de orientar e dirigir a adminis­
tração dás respectioas autar­
auta« iscais e delas recolha urn',
conciso depoimento das s il a s
maiores,asplrações.
Deste modo, o nosso quinze­

nário poderá, autorizada e tun­
âamentadamente, corresponder,
com realidade e objectioismo,
à missão q Il e se propõe ser o
denodado porta-coe e intemera­
ta paiadino das legitimas aspi-

· rações das diferentes freguesias
qa« coutf;J()em.o coneetño'de LOII­
lé. Ouoiremos em primeiro lagar
os senhores Prestãentes das Jun­
tas de Freguesia. EJes dir-nos-ão
do que pensam QU julgam ser as
mais ingêntes e imperiosas ne­

cessidades das suas freguesias.
Mas, não ficaremos por aqui.

«A Voz de Loulé» aceita o deba­
le público, desde Que ele se abra
em termos respeitosos, correctos
e bem intencionados. Pata isso

_

recebemos sugestões .de outras
pessoas das freguesias que nos

mereçam respeito e acatamento
.

pela pureea das suas intenções,
pela sensatee das observações,
pela justeza e precisão dos seus
comentários, E só assim acha­
mos que, afinal, o interesse do
concelho está em estudo e pon­
deração, de que as questões agi­
tadas poderão. encaminhar-se,
lógicamente para a solução ade­
quada e conoeniente.
«Ronda do Concelho•. será,

pois, uma secção do nosso jor­
nal que arquionrá ,todas as opi­
niões das pessoas interessadas

·

no progresso da sua região ou

freguesia, aceitando sugestões e

alvitres, concentrando a sumula
·

das 'mais Dar/adas aspirações
desde que nelas se sintam palpl.
tar o regtonaltemo sincero, o

desejo de acertar e a c/ara Don­
tade de seroir o interesse do con­
celho. Seroirã ainda, deste mo­
do, «Ronda do Concelho'», como
um notâoel instrumento de apro­
ximação e estreitamento de Te­

Iações entre as freguesias' e a
séa« do concelho, contribuindo
,para uma melhor ptanificação
de tnteresses,' para uma melhor
congregação de esforços, para
uma mais de{fffida colaboração
de iileaís que tenham pOT Dértice
o prestígio e engrandecimentó
do cf>ncelho de Lotzlé.
Expostas as premissas e pro�

pósitos que Tiortearam a cr-iação
desta interessante inic/atiDa de
cA VOiõ de Loú/é» iniciôm_os o de­
bate, publicando uma serie de·
entrevistas com os,senhores Pre-

sidentes das Juntas de Freguesia
do Concelho. Escalonadas pela
sua ordem alfabética, Dão depôr,
pela boca do sea mais alto re­

presentante, asfreguesias do con­
celño. Seria nosso desejo reunir
neste primeiro número, optniões
de todo o concelho.

.
Mas a ¡it'flitação de espaço,

que o formate do jornal nos im­
põe, obrlgtirla a uma sintese tão
apertada, a um resumo tão bre­
De, que só. serviria para prejudi­
car e tirar expressão aos objec-

tiDOS em perspectioa. Assim,' Da"
mos mais devagar.

.

Cada freguesia disporá porém,
de mais 'espaço e de mais opor­
tunidade para desenooloer e ex­

planar os séus probtemas e os

leitores, que os opreeiarem, de
mais números de elementos de
estudo re ·observação. Cabe hoje a
vez à junta 'de "5rét1.v,esia -de Al­
mancü.cajo Presidente, o sr. Ma-.
nuel Francisco Aleixo, nos val
falar dos interesses epretensões
da sua ctrcunscrtção.

I
,�
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Igreja 'Matriz de S. Lourenço de Almaneil
.

'.

- Imóvel de intere88e' ptibUco
.

'

b _aD�el. aiBRatil �� AlIIIIHt
, .

'

• •• •• •• •• eA Ae
.

...... ... Ae +'�
• H Unto da Mana

., ,Heg��i�Imte !lte f�utos setos e v:erde,sOUlindO O PreSidaDla ,dI JIBIa di' Freg�nll
Sr. Presidente, de entre

os vátios melhoramentos
que a sua fréguesÍa carece,
diga�nos qual é o mais ins­
tante e urgente, neste mo­

mento?
- N ad.a pode ínteressar

J • "

neste momento, mais que
o conseguimento da carrei­
ra de camionetas que ligue
Almandl à séde do· conce­
lho. De facto, estamos li­
gados a Faro pelo com­

boio, embora este tenha de
se ir tornar a Vale Formo­
so a um quilómetro, ou ao

Esteval. a 2 quilõmetros, '

Não temos. porém. ligação
à sede do concelho e esse é
o nosso grande problema.
Para tratarmos dos nos­

sos assuntos nas Reparti­
ções, públicas, para n o s

abestecermos, é triste ter­

mos de usar apenas bici­
cletas ou veículos de trac­

ção animal. pum percurso
de 6 quilómetros.
De há muito que recla­

mamos este melhoramento
e ,consta que a E. V. A. iá
solícitou autorização para
esta ca rrefra, mas não há
maneira de se conere tizar
este nosso grande desejo.
-E. senhor Presidente.

sôbre estradas e caminhos,
quais s ã o as aspirações
principais?
-Dêsejamos,a conclusão

da estrada do Lúdo á Ca­
nada que muito interessa
aos rendeiros e proprietá­
rios daquela região e qúe
se conclua com brevidad'e

'\

Modas e Ret1ozelro

Mercearias, Ferragens, Cereais, Vinhos e derivados

Miudezas, Solas e Cábedais, Vidraria
�

Sec'çã.o de Chapelaria Adubos químicos

Camisaria e FazendasI

:\
Depositário de polvoras

Louoas de esmalte 8 aluminio

.......

ALMANCIL

•
a estrade de Almandl a
Quarteiraccuia terraplene-

.

Jem se encontra feita ha jli
um ano.

(-E q¡,uap.to a electrifica­
çâo da freguesia?
-Isso é o nosse sonho

dourado. No, entanto esta­
mos esperançadas £lue. lo­
go que se estabeleça. a. liga­
ção entre' o bar!a'n!nü> e o

sotavento do Algarve, Al- :. ------------...----ii"
manci]. pela sua situação _

geogltáHca. sda a p'!'im'eira· ] 6 S ® franf¡i�CD -6arreiro OBIO',.'-In DI·rnf .f·'�nRto.povoação a benefíciar de HII II li r �� 1Uyu"
tão ímportenra facto!' die Fab,icante de alGatrã.o ngetal

"

progresso. e (lorante para redes Comerciante.
-Que outros melhora-", de fru-tos verdes.

men ros rec lama a {regue- T lE L lE F O N E 1

sia?
A, L M A

1

N C I L M' a ei e i r a.s
,-De há muito dueja- para construção naval

mos que o actual Posto

��s c�·e;;rla: ãe1af::::d: Manue� 'ereitl Júnior rstiJb(ZS€��m(lntopodermos receber e emitir
vales, pois dado <o grstnde Negodant.e de�rrllJJtos secos de marcearias
desenvolvimento do comér- ,

. .

do e indú.stria 'locais: pena, CerealS fi Vlnbos reginals
é que tenhamos de nos des· a L M � N C I L
locar para estas operações.
Também ser ia de desejar

-que Se fizessem reparos no
Poço de S. Lourenço que
abastece uma área muito
extensa e povoada. e que
fôsse criado um posto es­

colar no lugar de Mata.
-Lobos POl' haver ali mui­
tas crianças em ida.de es­

colar. ,

'

-Então não se lemhra
de outras reinvidicações da
sua fre�uesia? Oficina de corras

- ..0 .

-Se fossemos Il dizer e oMains og�¡coias i
.

¡tudo, nem os senhores ti- ,. •

Qug;dras "O Po Onham espaço no vósso jor- Vale' d'Egnas� A tM AN C I L
. I..

'

II
_ '..

'

.

U
'< _v 1naI! Por isso preferimos"'

.

,

t .:
ser modesws no ped.ir. Se 'Cnrfnncfo n ln ·0'. ,

. I
algumás destas reclama- "'U U�R� uS �f! t Já lá vem o, Sol nasaando, !
çôes foreJn atendidas fic�- menües Pinto'! que é o rei das aletr1as. t
mos mUlto gratos e nao i COIDQ pode o Sol ser JOlho, ¡nos faltatâ ocasião de pe- Cerâmica manual f

•. IfàSC'oMo, todns 'os' dlas-? .tdiI' mais' e melhor. Por •
v

•

agora chegam as que indi- Telha • 'fljo_lo • LadrHho t t
'lueí. -' S. Lonre�o �Inlancil i O amo:, e a laraDja t
Estava terminada a en- i as-semelbam·se ao inrInlto: itrevista com o PresidenteM·.da Junta de AlmandI, e anuel Filipe • vols,pormalsdocesqu8sejam t

só nos restava ouvir o sr. L' V.
! sempre têm um agrozito. t

Presidente da Jun,ta de AI- eall legas t �te para no próximo núme- COMerdllnte de merceariOI ! ! sorra corta a madeira, t
ro prosseguirmos n e sfat Il t t
cruzada p e I o desenvolvi- Adubos para il» agricultura e a ma cor a os metais; :
mento e melho:da d,as con- lE S C at n X i n a s t a lingua que não tem freIo t
dições de vida do nosso !. corta a CaS86,a dos mais. tconcelho. A L' M A N C I L f

_"'i_..__.�.f._ ...._.....

_ Cortiças, e adubos

C E R _E A I S

•

c IM LL
TELEFONE 4

*

ALMANCI.J;.

o Alg.r'\l/e , taillez a nossa

provincia ",ais .r;¡floroda fle tra­
¿¡¡,bes poeticas... CI terra qiie
poslilllle meis intedos riq'ue-;;ol
e mist',ios da sua peolüe\ tt.­
dició".I.

Manuel' Nunes
Portêlà Farias

MERCEARIAS:; FRVTOS SECOS
FAZEN.DlS. 8 RETROZ1RI!

AnCllI'ade f.rJ.i,"
•

Ne,eciant. de ",adelras ,.ro boree,
of<

,T e I e fo n et 6

Va:le d"Eguas-ALM�NCIL
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(�atJer�Maurra� Sauda cão �roiR[m �� Monumento -;j m..¡j a�t[jt¡C"jA lc
DEI�����e�a��!�s���=: �" .O. ._� a Duarte 'a[�e[o ""j m"ú j¡"'pl'lJ ente_tl o-j

_ mou Charles Maurras.
(Continuação da I a página)"

executados' com =============

: (Conclusão da t» págitiUJ lÃ lift iffI �
Com ele desaparece uma rio quanto é certissimo que � liS II 1.5

_

das mais viris personallda- não faltarão aos realizado- dó que virá a ser o monu­

des .da França, da França res do periódico, mil e mil .zaento � Duarte Pacheco.
não abastardada;' da França contrariedades a vencer pa-, Ao meio duma praceta e

francesa e europela, legitima ra que cada número saia a sobre uma pequena escada­

cabeça da verdadeira cultu. tempo e horas e com algum ria.cujos degraus serão, pa,"
ra acidenta I. rechejo,

'

,
ra quem veja Duarte Pa-

' cabeleireiro
Neste munde e nesta Eu- Quem; como eu. 'é jor- checo na' sua. já ganha pro-

ropa desartic�lada,. contra- nalísta amador na e da cha- . jecção histórica, poiais de

dltõrla, pusilânime e desnor- mada pequena imprensa da venerável aJtar. ergue-se a

teada, Charles Maurras re- provincia sabe hem, quan- coluna robusta. vertical, de-:
presentava o velho espirito .tos sacrífícíos é preciso ter sempenede, cortede abrup­
clássico. varonil, de Ideias a coragem de suportar pa- 'temente, como que mutila-

ftrmes e conclusões duas. ra não desanimar. da por violento cataclismo.
Combativo até ao fim dos E, todavía, há que tei- Eis a simbólica persona-

seus dias. serviu como pau- .mar El não desistir- nunca Iídade. do estadista, apon­
cos, a sua Francamuttoama- da empresa começada. Pois, tando ao alto. aspirando às

da. proclamou principios de apesar de todas. as contra- alturas, mas violentamente
na cl mallsmo que doutrinou ríedades, mesmo com tira- cortada a, meio dia camí­

e se�u u, mas que li grande gens diminutas; a função nha4a.•

maioria dos franceses não de uma gazeta regional não A 'volta dessa coluna, em
compreendeu, talvez p o r pode ser desempenhada a cada uma das grandes pe­

quererem -adaptar-se à tese contento senão por ela pró- dras que a integram, um'
em voga de que os prlncí- pría, Correspondências pa- artístico �aixo relevo com

..·y-O-·Z-----------------··--=pios devem acomodar-se às ra os grandes diários, ou um m o t 1 V o evocador da .4 •• D E S PO R T I V A
circum tâ relas e aos fados, mesmo secções especiais es- grande Obra: uma escola,
oque vai levando os homens râveís nos rotativos das ei- uma ponte" um dique, a BREVE 'INTRODUÇA-O
8 deixarem-se manietar pe- dades ímportantes, não su- perspective d u m bairro.

.
..

los aconteclmentos em vez prem a falta de um peúó- um recanto da Exposição NÃO poderia o desporto loule- cundação de novos alentos e espe-

ce os dirlt1irem e domina. dícozínho local, por mo- do Mundo Português, uma •
tano desejar melhor excitan- ranças para avida desportiva des-

o f
te para ser agitado do marasmo em ta Vila, se atentarmos bem na im-

rem. ' •
desto que seja. Há entre onte, etc"

.

que se encontra adormecido, do ponência da obrá que vai ser ole-

Houve quem lhe chamasse estas duas fórmulas a dife- Logo a cima da base, um que ver nascer, nas suas muralhas, recida aos desportistas louletanos e

sobrevivência do p a s s a d o, rença que há entre o fazer artístico bronze de Fran- um novo jornal, cujas páginas - a breve construção do novo e .ma-

t
.

i d f O "F fi."
em pro! da causa desportiva-poso gestoso Estádio Munt'cipal.'

mas an es IU damos que, des. e o man ar azer, u, se C1SCO ranco com a e ñle .

15 d h d
oS sam servir de estimulante ao cola- Para se mostrarem agradecidos,

pejados do seu agnostícismo me permitem a variação do o omenag ea' o e, ao fun- pso de que vem sofrendo nestes todos os desportistas da nossa ter-

redonalista, os enslnamen- provérbio quem quer vai. do. contornando a praceta, últimos tempos, ra devem saber córresponder à

ios murrasslanos, vivificados quem não quer ro a n d a, a frase de Salazar: Este novo paladino. mais do que grandiosidade do projecto a reali­

pelo ocidentalismo cristão e
'

quem quer faz, quem não «Uma vida velozmente uma aspiração era já uma imperio- zar, lançando-se entusiàsticamente
. "d:'

sa necessidade local. Dada a im- na prática dos seus desportos mais

pela tradição de cada povo quer manda notícias· para V1Vl a :e inteiramente con- portância e grandeza de Loulé, favoritos.

não serão pequeno contri! os gràndes periódicos., sagrada ao progresso pá- não fazia sentido a lacuna existen- A preferência da moctdade pelas

buto para o edificio da ida- A folha local, modesta e trio», te num concelho de tamanha vasti- práticas ,desportivas reflectem o

de "'ova. singela. vale mais do cue Pela, sua grandiosidade.' dão e progresso. e se um [ornal gosto e o prazer da vida sã que os

,.
't.

1 b 1 represents a viva-voz duma terra jovens exercem ao ar livre em con-

, Seja como fôr, Il França a correspondência perdida pe o seu sim. o ismo e pela aqui temos esse porta-vos como o denação das vicissitudes dá vida

perdeu um dos seus espírl- �o periódico de
_
enorme-s sua 'traça: arrística;' s e r á seu próprio titulo indica: «A Voz moderna - com es seus bailes e

tos mais lúcidos, das suas tiragens. _ .
.

obra digna da memória do de Loulés , outras festanças m u i t o caseiras

mentalidades mais cultas e E vale mais porque é ela grande ministro, do 'nome
Um orgão da imprensa-daquela mas pouco revígoraéoras e falhas

d d b d pequena imprensa que pela pro- do oxigénio puro que o desporto

"Iris e a cultu ra europeia e a porta-voz a terra, está e quem a conce eu, o ca- vincia se vem arrastando com mil é fértil em ceder ao nosso organis-

ocidental um dos seus mais mais exclusivamente !iga- rinho dos artistas que a e uma dificuldades e canseiras, mo, ,

denodados servidores. da aos seus ínreresses, an- executem e da categoría dos para a sua sobrevivencia - é sem- E para terminar, por hoje, dele-

Reconhecendo. á final a 'Seios e realizações. São os seus promotores, os muni- 'pre benvindo, quando se propõe jariamos que. ,

, ,
,. d

defender, com elevação e dignida- - ao desporto louletano - para'

Igreja como Instituição divi. próprios ínteressados a tza- crpros o continente, que o de, os legitimos interesses duma debelar a sua críse=surgíseem di­

na, morreu no Seu selo. tar dos seus assuntos. Na- ,�es�o é diæer do país, cu- causa ou duma região. rigentes de élite e capacidade afim

A França e a História da de-intermedíãrios, por- ja fIsionomia Duarte Pa- Na nossa causa dos desportos de Q erguerem à altura das suas

superiores às .palvo-es huma� que OB intermediários. co;. checo límpou, lavou. res- pouco 'poderemos prometer para aspirações e necessidades¡
n já ..Po�ém, tudo �aremos para dí., - o novo Estádio Municipal fôs-

nas, dará, a' seu tempo, a mo quase sempre, é que fi- taurou e renovou. gnificar essa causa e uma certeza se, em breve, uma alegre realidade¡

Maurras O I u g a r que lhe cam, com., os luc�os. .

,
J. R. poderemos fixar: a de que estas - e aA Voz de Loulé:. seja ben-

compete. -J. R.
. Saúdo. pois, a iniciativa

colunas jamais trocarão a critica vindo por todos e,todos bem hajam

d d d 'L
construtiva e bem intencionada pe- o seu aparecimento .

•_•••_.__""'.__• �.__• e se ar, e novo, a ou- d d I I" ¡
.

h
�

I
mente estrutura a e que, a ma evo a ou mesqum a. São estes os nossos melhores vo-

é, uma vo.z própria na im- d L 1 A altura é propiciadora na fe" tos e anseios,-J. f.

prensa da província. E au-
quan ,o ou é quer vence.

guro-Ihe um êxito que con.
E vencerá, tenho a certeza.

fí:tme uma impressão mi- porque, meus caros leitores,
nha, de há muito enraiza-

os de Loulé são !issim.

da e cada vez mais firme- Joaquim Magalhães

4
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não deixe
de visitar o

[afé JUÓria.
A ,casa que melhor

café serve

'Mijteriail �e [OnJtru[ão
Trespassa.se um d o s

melhores estabelecimen­
tos do Algarve. Optima­
mente localizado.
Nesta redacção se in­

forma.

[E, ree M @ c s if (j)
========== proporciona-lhe o

t-ctu�Q/llct�salão de

que tem ao seu dispor os mais modernos
.

aparelhos e melhores condições higiénicas
LARGO GAGO COUTINHO

F••_ ......_..... . ..._•...•_•.'

PfJt¿amtltla da Ãt�rla­
Artigos lie luxo e Re'trozeiro Mollas e Novidalles

As mais recentes criações
PRAÇA DA REPÚBLICA L o U L É

Câmara M u n i G i p a I de Lo u I é
EDITAL

José da Costa Guerreiro, Presidente da Câmara
.

Municipal de Loulé:
faz saber que, de harmonia com o combinado

com o Ex.mo Deleg�do do Instituto Nacional do Tra­
balho e Previdência e atendendo a solicitação de al·

guns representantes do Comércio local, foi estabele­
cido que no dia 8 do pr9ximo mês de Dezembro-dia
da F eira de Nossa Senhora da Cõnceição-pode'rão
conserVar-se abertos todos os estabelecimentos de
venda ao público, passando o dia de encerramento

correspondente ao feriado a ter lugar em 9 do mes-

ino mês.
.

, Fica por isso sem efeito' o disposto no meu edi·
tal de 18 do corrente.

E para constar, se passou o presente e outros
de igual teor que Vão ter a deVida publicidade.

Loulé, 28 de Novembro de 1952
O Presidente ,da Câmara,
jasé da Costa�Guerreiro

-
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{Continuação da,1.· página)

dlda, empenhou - se numa
alta tarefa! A construção do
monumento que fosse o sím­
bolo do agradeclmento da
Pátria.

IE juntou, pediu, congre­
gou em voUa de si. () apoio
das outras Câmaras também
reconhecidas.
O monumento' que agora

começa a erigir-se, concep­
ção 'Iellcisslrna do notável
Mestre que é o arquitecto
Crlstírro da Sliva, traduzirá

•

.

o reconhecimento da Nação
As Pátrias porém, não são pelo grande construtor de

como os homens, não mor- Portugal novo. Mas t e r á

rem como. estes, quando a também um alto sentido es­

guiá.las há o flo de uma plrítual de colaboração de­

forte ancestralldade, pejada slnteressada de todos os ar­

de pergaminhos gloriosos re- tístas que viveram e traba.

gistando epopeias e pontos lharam ao lado de Duarte
definidos de .esplendor es- Pacheco e que por ele foram

plrltual, marcos de clvillza- amparados e elevados,
ções, estelos fortes de con- S e r á uma pirâmide de

.

tínuldade ! gratidão e desvaneclmento,
•E a obra não parou! Pros- ñlhos ,de, uma adoração sem

seguiu. Pai redu zido o ri" limites pelo homem que, com

tmo? ! o seu talento, soube rodear-
Mas este, sofre condlclo- -se de técnicos de alto valor

naltsmos, influências, ernpur e Inspiração requintada.
.

rões ao sabor das posslbllt- São os arquitectos a estí-
dades económicas das épo- llzarem no traço ° que sen­

cas, Indiferentes, estranhos tem de mais sugestivo e In­

e desproporcíonats em rela- terpretatlvo da ideia de lou­

cão à acttvldade dos ho- \ior. São os escultores, que
mens. ,

fizeram escola, a gravar na

No ,coração dos homens, pedra o relêvo sublimado em ...._.__.-._._._--.
fica porém a sau'tlade e o saudade e admiração elo- t Se dBSeja um Jato t
desejo de assinalar as gran- glosa. •

b f· t
f

des \lIdas. vividas ao serviço O monumento vai érescer. J e rn e I o i
da Pátria. Simbol'o de uma época, vérr i . p r e f i. r a' a i

tlce de boas vontades e de-

-III·
.

"

�. A H � ,
·

Duarte Pacheco', o grande dicações"tudo conjugado na' ! ftlatarl2
" t

obreiro da renovação pátrIa, apoteose de consagração pe"', t U t
era louletano! la figura gigantesca do gran-, f d f'

t
,

Os ¡ouletanos são ciosos de obreiro! i �aeC�elE=e:ví��\ i
dos seus' valores, cultivam .a Será Imponente e digno, i ..

.

f
memória dos seus filhos que na grandiosidade da sua II· i António' da Costa i
transcendem a meta locat' e nha e estrutura, será beloe.·
se tornam figuras emh'lentes subirme, no aproveitamento t Fernandes ·1
e destacadas. de tantas dedicações desln. t . i

B dai nasceu o desejo Ir- teres�adas. i Praça Doutor OliveIra Salaz�r t
reprimível de perpetuar' a Nele fleam condensados II i (vulgo Largo de S. Fran61sco) i
memória de Duarte Pacheco. arte, Il glória do homell1a. IÍI .' --Ii
A Municipalidade, atenta geado e o pulsar dos cora-

_._.-.--.-._.-.

às aspirações e anseios dos ções de todos os bons por- Um anúncio bem estu-

'seus naturals, velo a terreiro tugueses. dado, é m e i o caminho
e levantou a cruzada, Raúl Pinto andado!

Com persistência, e o m
t. u. .u .... u. ...

denodado capricho, com en- T o m e conhecidos os-OS MAIS AFAMADOS
tuslasmo crescente à medi- seus artigos que assim
da que se senUa compreen- valoriza a sua casa.

--

-
-

-

SE
lançarmos um olhar retros- moral apareceram novos concel..

. pectívo ao passado veríñ- tos de vida, e um maior desprezo
camos uma curva ascencio- pelo ser humano, sacrificado em

- ' naI do progresso, libertan- holocausto a falsas Ideologlas, Il- do o Homem dos mais pe- novos Melochs, devoradores in.
sados sacrifícios, numa tremenda saciáveis da Vida e daquilo queluta pela 9ida, até pôr ao seu al- ela de mais belo comporta em
canee,as mais belas conqulstas do si!... .

.

seu génio criador. Se olharmos
,
Os de.z mandamentos da Lei de

ao passado vemos essa curva as- Deus foram cinicamente poster­
cencional da libertação humana,

.

gados ! ..•
' .

erguendo-se da situação. miserá- De novo os filósofos, os. mora ..

vel de escravo-coisa até. atingir a listas, os homens de ciencia se
de homem livre e conectente. curvaram sôbre este gral/issimoMas.,. ficamos dolorosamente problem�, em busca de uma solu­surpreendidos quando o encon- ção, E, após numerosos estudos,
tramos ainda neste século-da qui- conclulram que o mal vinha em
mica, da mecânica, da aviação e grande parteda má preparação e
da era atómica, absorvido' pelos da falta de equilíbrio psíquico daI
meamos instintos, dominado pelas elites dirigentes. São estes que
mesmas taras, subjugado, por ve- gOl/ernam, dirigem e orientam 08
zes, pelos mesmos primltivos im- pOI/OS e consequentemente enea ..

pulsos do selveg em. Daqui con- minuam as nações, conscíente­
cluimos que entre o progresso mente ou inconscientemente pot
material e o moral mediou uma falta de visão, para dementadas
grande distância. Não houve en- grandezas imperfelletas, para ten­
tre eles qualquer correlação 'ou tadoras e convulsas reformas so.
interdep endência. Agiram livre- ciais, para sacrificios, para a fo�
mente. Enquan;o o progresso ma- me e pará a guerra.
terial caminhou vertíglnosamente, Daqui, concluíram os filósofos,
o moral seguiu a sua rota vagaro-, os sociólogos e os psiquiatras ser
semente, com estranhas étapas de urgente a creacão de uma cadel ..
repelentes receios, p a r a nova- ra de soclologia pslquiatrica naa
mente' avançar, mas sempre num nossas unlversidades; o ·estudo e
esforço Iento e penoso. a divulgação desta nova ciencia •

Até 1914, como-fruto lõgíco dos Se a peíqulatna é a ciência do
numerosos congressos cíentíñ- equilíbrio e da harmonia psíquica,
cos, das reformas criminais e so-

.

a soclologla pstqu'atríca funcio-,
ciáis, da intensa propaganda dos naria como uma autêntica Medi�
mais elevados e saudaveis princi;' cina Legal. E assim, dever-se-la
pios da conduta humana, com a só admitir, nos altos postos de
acção fecunda e moralista do comando e direcção, aqueles in­
Cristianismo e demais confissões dividuos que dessem nítidas pro.
relilliosas, tudo indicava que um vas de equllíbrto psíquico e de
novo mundo-mais [usto e trater- saúde moral, Isentos de taras psi,
no, estaria em gestação. Veio fi co-patolõqíeas, E quando possui.
guerra de 1814, e à semelhança de dores delas suieítá-los ao trata ..
!lm. dique, que rebenta, logo os mento da hipofise e do equilibrio.
instintos sel9agefls do homem pri- endócrino, como presc'rel/e a ci ..
miti9o, comprimidos e ocultos no ência médica. Não interessa aa ..
subconscient�. vieram à supura· ber do grau da sua superior inte ..

ção, desl/iando·o da sua verda- ligência, ou mesmo do seu géniQ
deira missão !la terra, transfor- çriador. Estas qualidades, quandQ
mando-o no homo lupus homini. , pastas "SO ser'Jiço de um desequi·
O Mundo ficou horro¡'¡zado com librio 'pslquico são bem mais pre ...

as barbaridades cometidas á som" judiciais do 'que ao serviço fle
bra do mais forte- uma modesta; equilibrada e nor ..
Esta repulsa que fez elCtreme- mal inteligência..

cer a consciência humana, de\le.;
.

felizmente Portugal orgull1a-se
ria ser'lir de exemplo para u'!la de ter um dirigente que é um
futura acção, mais enérgica de admirál/el condutor de homens
aperfeiçoamento moral, verberan- conscientes, pOSSUindo em elel/a ..

.do 'as crueldades cometidas, indi· do grau esse equilíbrio. e ess"
goes do ser humano ne'ste século. harmonia psíquica,'dotado ao mes ..
Na conferência, no lil/ro, na es- mo tempo da 'Visão sf;!rena il pro"
cola, no cinema e na Igreja apon- funda 40s génios bons.
tavam·se essas érueldades e \ler- A cfieção de uma çadeira de
beral/am-se esses desll'i68 cr-imi- sociolo�ia,ps¡quica ou psicológicll
IlOSOS. Tudo indica'l1a pois que aI- para o tratamento das nosses eli ..
gum progresso se hallia feito no tes, inwõe·se -com urgência nail
sentido do aperfeiçõamento da nossas. Universidades, como uma
alma numalla. 9acina em época de epidemia.
Mas, com a última guerra, no- Urge a divulgação e propaganda

\las e mais vrofundas crueldades deste estudo, não só nos estabe­
surgiram. A' sombra de uma nova lecimentos de ensino mas fóra

deles e até na imprensa.
Este interessante problema de

profilalCia social e mental, tão
brilhantemente le9antado no Did, ...
rio Popular pelo [lr. Augusto
D'Esaguy merece que se lhe d&
() deviao rele'lO e proj ecção.
E' o que procuro fazer 110 limi.

tado âmbito dos meus modestos.
recursos. N o u t r a oportunidade
voltarei a tratar deste tão interu..
sante problema gue é. mais do
que nacional por interessar -a to"
da a humanidade.

MAURicIO MONTEIRO
:> �....

�

e •• e •• t ••

urn atraso que nos ínferíort­
zava e deprimia perante o

mundo moderno.
A nottcía da sua morte,

caída de súbito, lmpresslo­
nante, pungente, apncalíptl­
ca; deu, nos a profunda sen­

sação de que tudo estava

perdido, a falsa ideia de que
tudo ruíra, A sensação de
que o Homem, Sia sua que­
da, arrastara consigo a obra
colossal e Ingente. que o seu

gtnlo criara.

Em boa verdade. mais do
que um instrumento de cui­
turanas cinco partes do mun­

do, a Lingua Portuguesa é a
forma sensioel da própria al­
ma de Portugal e a melhor
garantia da integridade do
corpo da Nação,

Amésico Cortês Pinto
Nesta secção, ((1\ Voz.de Loulé»

irá apontando OB erros mais gene­
ralisados quer de pronüncla quer
de escrita, ques ainda os que, por
influência estrangeira, tanto mal
fazem à puteza da nossa linguasque
todo o português t e m obrigação
de cultivar, amar e defender.
Assim contríbuirã o nosso jornal,

embora modestamente, para que se
não avilte mais a joia mais preciosa
do património espiritual da nació­
nalidade.
Para começar ...
não diga estarme e sim estrume
deixe o maple aos ingleses e ern-

pregue a palavra própria da sua

língua pátria: poltrona.
quando seu filho terminar a cor­

rente época de estudos, pelo Natal,
não diga que ele teve boas notas ou
más notas no primeiro 'periédo, por­
que em, português se diz periodo.
com a tónica no ¡ e se ele teve elas­
sificação abaixo de suficiente, para
não ser como ele, não pronuncie
mediúcre, diga mediocre, porque a

palavra é exdrüxula.
Se quizer referir s se ao móvel,

aonde, no seu quarto, costuma ar­
recadar os artigos meüdos do seu

vestuário, não digo stoilette- nem
«psyché» ou pexixé tanto do gosto
dos vendedores de mobílias, Cha­
me-lhe toucador.

. ..

.............................................�

B 'R, I N D E S ! ! !
AS MAIS DELICIOSAS

\[fl�'A� (I��irA[b�X�®A�
VALIOSOS B R I N'D E SI encontra V. Ex_ a

na

oferece a L()IJILIIIIETA�4
Foto-Louletano Assim como os mais finos chocolates

das mais afamadas marcas �¡ O E).�'�-IIIII
Analizador de Azeit.e

- \ '

�,V-"""'"""",,".-----v"V'v�_._��

os melhores prOdutos de oastelaria ,e confeitaria
Grande sortido de tabacos nacionais e' estrangeiros

das mais conhecidas marcas

LOTES DE CAFÉS DAS MELHORES CASAS
Grande sortido ern ilustrados
com novas vistas locais

JORNAIS - REVISTAS - LOTARIA - PAPELARIA

Q)11anue( de �ou8'a Copes
Largo Gago Coutinho L O U L É

a todos os seus clientes que durante
o festivo mês de Dezembro desej em

fotografar-se no seu atelier.

SeCeãO téCnica em trabalhOS p a r a amadores
pARÂ FOTOGRAFIAS ARTÍSTICAS PREFIRA

Ze Luso

Determinadqr rigoroso de acide;
de azeite, de custo econó�ico.

•

Rigorosamente titulado
e composto com p,rodu.
tos purissimos de Gli.

gem alemã.

Preparado por:

ORLANDO PINTO
Quimico·Fargtaceutico

Depo8itário:
Farmáçia Plnb,eirjl.�Lou li

FOTO·LOULETANA
Praça da República, 96 - t.u LOULÉ
..................................... 1....
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r .' .de A.Imanaque E-ST'" f
'

'd A

E sob a inteligente, dírec- n reguesra sau a « ,

ção, do liustread:voga. --- .......,. -- Voz de Loulé», deseja'
_ do, sr.Dr. Jaime Guer- wl7' que I) seu eco chegue longe
11::;;1 retro Rua, aue no dia .Y-L girafa antes (le têr este no- e se mantenha perdurável-

., me, er« conhecida por ca-

l. e. do próximo mês de De- melopardo, mente, e que nas suas co�

zembro, ·\lê il luz da publl; �
lunas se defenda Imparcial-

cidad'e em Loulé, 'um novo ....VISSE umfilóso!o que as três mente os lnteresses de todo
•

I'
,

d
coisasmais di/iceis de fazer O Concelho.jorna t a que 'Vão .fir o no -

eram: guardar um segredo�' empre-
me de ({A Voz de Loulé'>, gar hem o tempo e suportar unia •
Acaba asslm.uma lacuna, injúria,

-

Depois de aproximadamente 2

cue desde há m' 'ulto e"isti's JLl
anos de suspensão, por 'rilethlo de

'1

L
\ii

"'I.&.
.

I .: .

.

•
.' S plantas caseiras para se fa- falta de casa, foi há dias reaberta

,
.

O U � prectsava ue 'tI1t1 zerem bonitas e desenooloi- a Estação Regional de Alte, facto
Jornal. Embora o seu povo. das, devem ser regadas com água, que causou a maior satisíeçãc
seja dum bairrismo jámals onâ« se deite uma colher de café, nesta freguesia. A referida Esta­

Igualado, que Jã ultrapasse da seguinte mistura: sal de casinha, ção Regional elos C. T. T. ficou

f ¡ 3.r. dez partes,' salitre, cinco; sulfato de excelentemente instalada numa
as

I rante ras, precisa M'azer magn/sia. uma; fosfato de soda, casa. pertencente ao sr. António
chegar aos lugar�s mais db::' dUllS. .

_ Nun�s Casaco, que foi devida-
tantes e eaccndldes, onde, mente adaptada a esse fim. I

'\18,gamente . se fala do seu
..:'Y'Tos anúncios dos fomals, res- Ao acto de inauguração da no-

.

ã
�lL pigam·se às vezes. reduc- va estação assistiram a Junta de

progresso, o que s o as ·suas ções pitorescas como estas: eDeseia- Freguesia. e o Sr. João B. Teles
gran'diosas iniciatlvas.·e as -se quarto mobilado para eaoathet- de Lacerda; .como tepresentae­
j U s t a s aspl!��õ!!s do

.

seu to só, de cinco metros de compri- te dos C. T. T.
concefho. .'. .do, pelo "'tIZos». = 'Prosseguem com grande a-

. As P.rõprtas ftédUesias. ru:.. "Pires lda fabricantes e impor- ctividade os trabaHlos de- reeons-

I
� taâores de peles, eonieceionam ca- trução da Ponte de S. Luís, nestara, s, itAo também benañclar sacos paNs senhora com as suas ex- localidade.

,da tUnda ·do. flOVO l','O r n '8'1, das.ivas p·eles •• .

= Depois de alguns dias de
O nd'e certamente haverá, (?) permanência nesta aldeia.'sua ter.
Uim 'c""nti'""ño, 'o,·n;A.e n,Assam.

'.' 5 porlu__gueses no regrlsso das
t I L' b'.. n ••U' Ir" . Dia1.ens à India trouxeram ra na a, regressen a· 18 08 o Ir.

manifestar a SUa, gratidão, e introduziram na Europa o uso do Dt. José Pedro Guerreiro, fun.

Pelos beneñcícs recebidos, gu'arda-sol ou guarda-chuva. que
cionário superior da Compenhla

g " União 'Pabril.
'OU a sua m�'goa" p�r, não i,á se llS�.,a .nos I!aises orientais.

serem atendidas iis suas D_este ní_oil{) "f!-0 (o,, só a desco1bedr!,a ca; fIlAlePc�su' chuártadl,masasogsrra.�Aendt.óOne'l!lo-
.' '_ t do cammho maritimopara a n la, '

�

Justas reclarsacêes. mas também a do parda chuva, Cleq,enJe Pereira 'da Sill/a,tnatu-
Daqui felicitamos o ex.IliO, que £!S eliropeus nos devem. ral de S. Bartclomeu de Messines

Di t t ..I!
. e há muitos anos residente em

'.
rec Of, e' auras quantos Os me1l1'ilt1los modernos: Alte, onde desempenh!lva as fun­

trabalham na caSIll de «A Voz ções de empregado do Reliisto
d L I.l. tã i "á�t I

-

O ¡atógrafo: Vá meumenino, es· C"I d f
' 15

e ou c;:t, por ""0 &OIl,1".,e
teja quieto e olhe para o buraqui. 1\11 esta reguesia. O extinto

Infclati"a, que multo contri. !1.lIo que vai sair um passarinho! era pai da sr a D. I\lone Paria de

búirá para O' progresso do O menina: Ora vamos! Faça an- Aboim Pereira da Síi\la.

nessa concelho, dar a objectiva, carregue no obta·

f d t rador, impressione o nitrato da pe�
azemos yO OS, para que ¡ícula e v4••• vfnder o ptlssarirtho a

O nO\Ío jornal, passe dentro outro.
de pouco ten,tpo, a "'¡sitar.
·nos mais amiudadas \fezes,
e não com ausências de Um comerciante, q u e

qUinze dias, como tendoallsm não 81Hl11cia é como um

fazer. , proprietário q¡�e não cuI-

AUgUst9.__-Teixeir" ,tiva!

gxcla�¡"(t� 1/07<K·
ÜM� MuÑbõ· DE IvfAi�AViLHAS .

IlltaJ n.;'ieltZJ�J P-'UI, VIlJi'lltÍti"
Il «do'ln" p«tl£ l/om�nJ Il ..f.nhotc£J

'. O mais alto nivel de bOnI gôsto e elegância
���VV��--I"V

Vestir nos es.}
tabelecimen- ,

íos YORK ê
t e r a certeza

de ves ti r o

melhor 'e o

mais. -distínra-
mente p o s s í -

i vel.

ALFAIATARIA
. :��

filiait 81D I VILA REAL DE S.TO ANTÓlnO .. Teler. 149
¡ FARO r: Rua de Santo'Ant6nio

lfQ!<K
Rua 5 de Outubro L O U�l é

(/¡J lt e

TELEFONE 136
,

,

/

....1 .;

A N Ú N C IOse é eCODõmico •••
-' ,

••
Faça as suas compras na

Câmara Munlc}pal de Loulé CASA IGNEI'Venda d4Z velculos usados· '

;;;;;;;;;;;;¡;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;I

1 moto.-simples N. S. U. LI-26-65 de 5 H. P•

com 2 Jugares.
t moto-simples Raleigh LI-20-11 de 2 H. P'I

.

1 Carnion «Ford» de 8 cilindros a gasolina de
15 H. P. AD·45-41 para 5.000 kgs. de carga..

A Câmara recebe pro¡rostas para a venda des­
tes V�ículos os quais podem ser vistos emluso nesta
localidade.

.

Loulé, 18 de Novembro de 1952

onde �nco�trará

Materiais para constru ..

ção. Artigos de Droga­
ria, Perfumaria e Pa­

pelaria, aos m a i s
baixos preços.

Agente da água da cBela Vista»
•

o Presidente da Câmara,

José da Costa Guerreiro

Al úlUmaJ novl�a�el
am aMiaos de PlástiCO

Encontra V. Ex," no
BAZAR UTILIDADES
Praça da República, 92 LOULi

EDITAL
José da Costa Guerreiro; Presidente da Camara

, M'unicipal de Loulé :

Faz saber que as futuras 'feiras deste concelho,
incluindo já a de Nossa (Senhora da Conceição vol­
tarão a fazer-se no Campo da Campina, enquanto
não fôr definitivamente arrumado o problema do no­

Vo Campo de Feiras, que se projecta •

E para que conste se mandou passar o presen­
te e outros que Vão ter a devida publicidade.

Loulé, 19 de Novembro de 1952
O Presidente da C.âmara,
José da Costa Guerreiro

feira
.

�aJ loota! ---i
PraollslB Rndrade fernira I

.

i
o maIs completo sortIdo
de Louças ,-de Esmalte, !
Aluminio e Porcelana. ¡

Vidros e artigos para b�indes. i
Os mais bawxos preços !

•

Agradecemos el{ visito do !
todas CIS d.nas de oasa!

t
4t ..R.V1ce�Al:miranteCândido t
dos R�IH.s·43 (llr6xlmo 110 'llt.linar) :

......... L O ·u L É _-!

LOUí....É

NAo DEIXE
.

. >

�G .

v /
el �ada dtmUel. oisifClt

SEMPRE que tenha. necessidade de comprar

FAZENDAS I

RETROZARIA
11 " V • 'O A D ii ti

, II A L It A • I etclili) elG ..

�

Q)RClnue( Q)lIatia J'tndtode. qetteitG
Rna 5 de Outubro, 4á- 47 L O U L É

Defenda.se do frio adquirindo um

a,ALDRirlca a petróle� "VAlORU
E� exposição no Agente e� F A R O R. Ferreira Neto, 23

José Reinaldo Gomes Pacheco
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fernando Laglnha
'

voz D E' ,L O' U L É 7
----------------�-----------------.----------------�

Fernão Dlendes Pinlo
....� .-...� $ ..., ...., _..... .

e a "Per'egrinação"

Folh'8.'s'
de alface

PEREGRINAÇÃO
(do latim peregrfuarionem) quer dizer: a

jornada" a pais estranho, a viagem por Ionges terras,
para adquiri,r-noticia8, para estudo, etc.

_ 'I'ambém pode' a mesma=palavra 8ignificar a perma­
_ nêncía 'do homem ueste muado. Outras vezes encerra o

;termo peregrinação um sentido marcadamente ñgurado ou

metafórico;

Palma e Esparto em rama
8 obra. Figos, AmeJidoas

8 Alfarroba&
"

P r od u t o s marca I p I N TO S I
¡Loulé 28Telefones f a r o 17

'

Telegramas' PINTOS I Loulé
. I faro

L' Éo

Vou resqer os-meus versos I Vouresqri-los"

e 'otirti-los eo tempo e à. voragem .• :.
-- Não mais sonhos abertos ne míreqem
nem él triste louccre de elcençé-los f

Tudo me cô.i por entre os dedos ralos;
Iíca-me o pó ernerqo de viôgerh,
onde enterrei mil doqrnes - e e coreqern
com que andei él tentar concretizé-los..

.

. " .

.. '

Ninguém me pece exemplos, nem acções
de hcrnanísrno, nem noves expressões,
nem justiçf:l., nem crença, nem vcrdcde:

ninguém me pece o que não ponde der-me I
-

..

" Vou' rusqer os meas versos e chorer-me 'I

no rnernsrno de minha nulidade .
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I JOSÉ nE so USA LIM,AS I
= "I114. mczUBor sapataria e . chapela,ia s
ª æ

� A casa que mais barato vende
, �

I e, que maior sortido apresenta
'

!
I Meias Nylen de todas as marcas e preços I
I' 41 - Praça da Repl\blica .. 49 ,I
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AntóniO; marlins tagiOna

,

Ou,ivesQri01 e Relo'j�Íllría
Encarrega.se de todos 08 tra­

b�lhos respeitantes á sua arte

A casa que mais ,barato vende
Telefone 78

L u L É

in-
TELEFONE 83 '

\
,

Presada Hortênsia
�..¡ �Á dezanove anos quan­
fi. do a minha presada
amiga não vivia ainda ator­
doada pelo lancinante des.
gosto de mostrar a si pró.
pria, (is suas amigas, er­
-amigas e tnimigas, com

dis/arce ou sem éte, ama
surpreendente muttidão de

«A peregrinação d'um pensamento, cabelos nevados, fabrica.Que doa malea fez hábito' e costume , x
I'

Tanto da triste vida me consome, das em série...!Jo Moinho
Q�anto cresce na eausa do' tormento.» <' das Ilusõe§�r five o prazer.

Camõe8, Sonetos, de, tio mea' bar, Ike ole.
(E o 'soneto 262. segundo Frei Domíngos Vieira, de cujo Dí- recer, semanalmente u m

-etonárto rranscrevemos a estância supra, E' sabído que na «Li- eock-tail entrecortado de
rica de Camôes», Edição Critica do Dr. Jose Maria Rodrtgues e saborosas sanâutcñes, me�
do Poeta Afonso Lopes Vieira, figuram apenas 197 sonetoe con-

recendo relevo na arte de,siderad08 como da autoria do Principe d08 Poetas Lueítanos.)
. Na.acepção corrente o vocábulo peregnínaçâo contem a cosinhar a s preparadas
ideia de romaria a lugares santoer a Meca (para 08 Muçulma- COm o celebre e desventa­
n08), a Santiago de Compostela. a Lourdes .. a Fátima (par� 08

roso «peirinllO'do lago»,
Çri8�?��;¡grinaçãO}) de Fern�o Mendes Pinto e a sua viagem - O S 'tempos passaram.
.aventuresa atraves de terras, na maior parte. até então des- Pecñou-se O bar. l'{i1Jgaem
.conhecidas'para o MundoCri8tão., O quiz tamar de trespasse.

Nasceu Fernão Mende8. Pinto em Montemor-o-Velho en- Retugiado agora na som-
-tre 1509 e 1511; amiseria leva-o

bra do meu mirante, quero.para Lisboa, foge para Setú-
. A sua vida e um continuo / lh I dbal numa caravela de Alfa.ma. vaivém ás caricia, da sorte

O erecer- e, p enas e or·
onde se mete no Caís da Pe- sucedem-ee duros golpes de valho, algumas [ôlñas de
dra; durante a viagem e preso deefcrtuna e vtce-versa. Che- altace, colhidas ao acaso,
'por pi,ratas francesee, que de-

gou a ser, ainda que por pou- nas letras de am ñamitimopoi8 o desembaecam na praía co tempo, membro da Compa- quintal. ,

'

_,

,.

alentejana de �elii;l,e8; volta a nhia de Je8u8.Setúbal. onde vive sets anos, A prosa do grande aventu- . Esperava ño]e ticar por
narte para a India, em Il de retro é castiça, rica de ima- aqui. Porém, a pedido con.
Março de 1537; e quinze veze.8, gens, pujante de vocabulárto. tiâenctat de várias lamiÆcativo .e d e z a 8,8 e te vendi- Ele é, no dizer do eminente ll

,

t desi f t-do ; anda, durante vinte c Professor Hernâni Cidade. o las qute as e estnqu e aSI
um anos, pelas partes da In-

precursor de Hearn, Pierre Lo- vou-lhe comunicar. am caso.
-día, Etiópia, Arábia Feliz, Chi- ti. Claude Farrére, Venceslau O sea afilñado Manuel an­
na, Tartárta, Maca88ar. Mala- de Morais e Pearl Buck, na 'da m u i t o aborrecido. A-ca, Samatra, Pegu, Sião, Cam- t

-

i t
r

I d Idrepresen açao negra a y a Conchita, de quem a mi­boja, Cochinchina, �0luca8 e oriental. Pode aer conaíderado
Japão; faz quatro vragens ao

o criador da chamada litera- nña amiga também foi ma­
.Japão, com Diogo Zeimoto e

tura exótica. E ainda com o drinlza (lemhra se ainda.
Cri8tóvão Borralho e de8ta Profe8sor Hernâni Cidade po- dela?), por ciumes. cha-forma entra no grupo d08 pri- d ó fiemos n 8 a rmar que as ex- moa-lhe cruel.. Vel'a se ar-meir08 europeU8 que visitam pre88ões do falarc-oriental com '

aquela nação' (a88im, opi,nam o seu metaforismo opulento e ranja am pouco de vagar.

Utito Rebelo e o ilustre ht8to- belo encantam Mende8 Pinto para escrever ao pobre doriadord08ilOs808descobrimen· e, por iS80, eíe a8 reproduz. rapaz. Não, imagt,',na como-t08, CardealSa.raiva'l,;encontra M F -

M d Pi t t" a8 eroao en e8 n o am- ne está abat/ssimo com as,no Japão o grande S. Franci8- bem sente a preocupação do
co �avier a quem empre8ta cri8tão e do morali8ta. Apon. intrigas daquela menina...
trezentos cruzad08; torna a

tem08 algun8 exemplos des8a de olhos verdes que mos­
Goa em 15M e regre88a a Lis- preocupação: Censura 08 de8- Ira ser a boa contradiçãoboa em 1558; vive na vila de mand08 d08 portug'Ue8e8 na d d J

. I. d �.Afmàda, onde e8creve a «Pere- prática da pirataria e acha jU8'
a oce oamn"a ase. ta·

_grinação.; Filipe I concede-lhe to o tri8te fim de Diogo Soar-e8. gens na minha terraD. Não
a doação anual de dez moi08 como castigo da8 torpeza8 pol' divulgue o caso. Tefl h a-de trigo; morre em Setembro este último cometida8 no rei- \muito cuidado. O óleo can.de 1583. no·de Pegu. António de Faria

lorado e o Ichá de ima es.A .Peregrinação) 8aiu im.. (o pirata em cujá companhia.

pre88á. pela primeira vez, em Pinto diz ter andado e que· ,cusam de pisar o pateo.1614. muítoe julgam 8er o pró.prio E' tempo de lindar. Adeas.Está tradUzida em vária8lin- Fernão Mende8) frequente- A saudade é 'a única luz,gua8. O entretecido romane8- m nt' h r u i8 pd
e e c o a 08 se 8 v eca-

que o vento nao ,apaoa,,co. de 21 an08 e aventura8 d08 e raga ao Todo-Poder080 �

empre8ta à obra �e Pinto um perdão dele8. disse Olegária Mariano.
intere88e e um colorido ine- Podemos. poi8, dizer que o Dê por mim um poucochi­gualáveis. Os lance8 dramáti· autor da «Peregrinação> nos nho dessa luz à.Natércia,C08. a de8criçãp d08 c08tumes pinta li 8ua vida agitada e dra- á Colombina e à J'enny ed08 mais diver80s pOV08, os matica, uma8 veze8 pró8pera,informe8 8ôbre longinqua8 re- outras amargurada,extraordi- guarde o resto para si.
giõe8 do Globo empolgam-nos. nária na grandeza e na mi8e· Amigo grato,,São 226 capitulo8 repletos de ria. ao mesmo tempo que 110S

ORfG tNvida. variedade e côr. de8venda a. 8ua própria per. ñ

A ,«P�regrinação apre8entfl 80nalidade com a8 8ua8 virtu- _I.;. �alguma8 pas8agenll inver081- des e 08 8eus defeitos.

,�:�!��J:�:I��{��ti:�:��ir� �p;���!:�;��:::8��ri�::fe; ��:,m:;:�é���f�:�:�� ·10101 lI:,seu conjunto, os relatos de mente. con8tituindo. no gene- deCIros e Baterias, Mo- � �. U
Pinto como verdadeir08. E88es ro, um d08 grande8 li,vros da tores eléctricos
relatos, de resto, coincidem literatura mundial. - P. M.

ft ·a' ,� I- 'O _ f I'� [ I r O' t �' [ D 1- [' a'
. com o que outro8 viajante8
posteriormente puderam veri- .-.--.-.----.-.-.-.

,ficar na8S88 remota8 regiões. V_a de Jose' MI-guelA critica japonesa actual con- 1
firma a autenticidade d08 me8- p I" n t O L lia
'm08. no que 8e refere ao paíl! .

,-

do Sol Nascente. '

Mende8 Pinto fantasiou, de
certo. ma8 procurou não faltar
.á, verdade. Se exagera. muitas
vezes, é para n08 fornecer eam
mai8 exactidão. brilho e vigor
a imagem nitida daquilo que
presenciou. nas exótica8 terra8
do Oriente. Ele esforça-8e por
nos pintar ao vivo\o que expe­
rimentou e ob8ervou, durante
8uce8siva8 aventura8 (uma ve-

- zes é embaixador, ,outra8 pi­
rata, quando não é escravo ou

mendigo andrajo80, roido pew L
,loa para8itas; •. )

Manu�1 Francisco·Guerreiro
L a rgoG a 9 o C ,o u tin h o-L O U L É

PNEUS I Maltol' -India - Roycl- Good
¡ - YeClr - Englebert e Michelin.

Os maiS recentes modelos de ferros de engomar eléctricos
Agência de T. S. F. das I Gasoil. Petroleo, Galol5na. PBECISJl-SE

acreditadas marcas: E I e ct .. o - bombas.

Oleos, massas consistentes casa para habitação, comP,•• Luzol' - Siera - Schaub
4 7 d'

.

NLorens _ Continental e valvllllinclS SHELL a ¡VIsões. esta re-

____________________.' dacção se informa.'

o

COF'RE USADO
Compra"sfl

Nesta redacção se

forma.

Aero·dinamos e grupos
electrogéneos para casas

de campo. Acessórios
para automóvei�•.Repa­

rações em radl<ls

E ESTILOS

�IBI� a P(lflll
MOBrllA'S
EM TODOS OS GÉNEROS

TAPEÇARIAS
ESTOfOS

FERRAGENS

AJ" José Costa Mealhal 21 a 26

L O U L É

José Francisco

Gonçaiv'es, Suc�
..............

Chapelaria, Sapataria, Comí";
seria, Gravatas e Peúgas

'

11.131 Praça da República, 17·19

L O U L É



·8 '----------- voz DE LouLÉ

Car-t-a
I

aberta

a toda.a gente

A maior casa de lan,inCiDS da prOUínCia ..

'Tecidos de lã para homem e senhora

fAírO� flE�irO$

Gabarbines, Zambrenes, Impermeá­
veis, Samarras e Cásacos de abafo

.

a preços fo:ra de toda a concorrência

Largo Dr. Bernardo Lopes

CJirligos da moda para senhoras
Os mais finos e recentes p a d r õ e s

Tecidos e malhas em todos os tons
PARA TODOS OS GOSTOS

Visite esta casa e terá a cer:teza de

ficar B E M S E R V ! D A

Rua 5 de Outubro - Telef. 183 - L O U L É

Encontra'8e doente em Faro,
o gerente da Agência da Caixa
Geral de Depó8it08, de8ta Vila,
8r. Haduindo Rodrigue8 da Sil­
va Sant08,

li:

Foram operado8 com todo o

êxito na clinica médica cirúr­

gica de8ta vila, pelo 8eu di8-
tinto corpo cHnico, �Dr8. Ma­
nuel e Daniel Cabeçada8 e An­
tónio Frade, as sr.BS D. Ivone

¡Madeira
Viegae-, de Barreiras

Branca8, e D, Maria J08e Te­
nàzinha, de Boliqueime, e o

ar, Artur Aguedo Neto, aba8-
tado proprietário em Faro e a

� menina babel Viegas Valagão,

�
de S. Braz de .Alportel.

I
Falecimentos

�
)

Faleceu no dia 21 do corren­

te, ne8ta vila, a 8'r.- D. Maria
da Piedade Barr08, de 81 an08,
natural de Loulé.
A extinta era viuva do sr.

Seba8tião de Sou8a da Piedade
e i r m ã do General 8r. Jose
Franci8co de Barr08, falecião
hã tempo em Lisboa.

*

No paasadp dia 21 faleceu
em Faro com a idade de :18

. 'anos a sr.· D. Ana de Je8u8
Reais Pinto, mãe do 8r. Dr. Al­
bino Reai8 Fernandes Pinto,
mé�Jico ne8ta vila.

..........................................-

UMA aralTUNllADI 1414 r
Oferecida pela

(jttÍúictl.
A noua IiPOgrafia Que S8 instaloU 1l0Sla, Uila

Absolutamente dé graça!!'
o praprietârlo deste estabelecimento industrial, come.
memorando o início da publicação do novo ouinzenârto

�'A VOZ' DE LOULÉ'"
proporciona a oportunidade de todas as pessoa« oo­
derem escrever cartas em papel timbrado com o prâ:
prio nome, mediante (¡ compra de II/ma. caixa do ex-

olenâiâo PAPEL de CARTAS

··MARILU ••

exclusivo desta casa e em artís­
ticas e 1 inda s cartonagens,

Farmácias de serviço
De 29 de Novembro a 5

de Dezembro, está de serviço
a «Farmácia Madeira'; de 6
a 12 a cFarmácia Santon.

Ulsa�o pela Comissão de Censura

As boas pinturas s6 se podem
fazel' com boa 1 ¡ III I a ....

DYRUP

Casinha primorosa e asseio
esmera II o proporciona o

HeltHoraDte [In�E
a tódos es seus clientes

•

Virgilio Alvarrez
Fernendez

LOULÉ

PRECISA-SE'
Meio oficial de carpin ..

teiro. N�sta redacção se

informa.

PROSSEGUEM -c'o m

actividade os traba­
lhos das seguintes obras
municipais:

'

.

S Aia o primeiro nüme- preensivos, saberão da!' a . a) Excavação de terre­

ro de uA Voz de Lou- sua ajuda. que, mesmo in- nos para a construção do
lb. Se bem que o Iq,cfo não siJinicarzte. não deixará de monumento a Duarte Pa­
seja em verdade sensacio- ser contribuicao em lavo!' checo, adjudicada ao Eltg.

1
'. de CIma necessidade da vi.

na 9 o acontecimento não Sr. Aníbal de Brito, pelaâeisarã de levar um boca- lao - d a m a necessidade

âinño de orgulho e iusti: que, mais que os louvores importancia de 840 con-

ficaâa alegrta il todos os snblimaâamente aâiectiva- tos;
,

.

toatetanos. âos, agradece a acção, por b) Reparação completa
E', senhores, absoluta- mais modesta e apagada; da Ponte sobre a Ribeira

I á
.

li Este é o meu mais sin-
'mente ouv vel a rea tea- da ToA r',JI .JI t 'det. b t d cero desejo.çao aes a t tia, so re u o

C l. Construção d,e aque-se atendermos ao somatô- Loulé, Novembro de 1952 '/

'rio
-

de tütictüâaâes e sa- duros na estrada das Sa-
. Fernando Laglnha dcrittcios que ela represen- na as;

ta, - m a i s ainda p e Ia d) Calcetamento a pa-
modéstia .da sua origem. Esclarec'¡mento' ralelipipedos da R,ua Pa-:
Quanto a mim. esta rea- Ó V
tisaçâo é um clarissimo aos leitores

dre Ant nio ieira;
erempto de bairrismo e de e) Construção de mar-

boa vontade, =quase uma A todos os n'08S08 prezados 'COS para vedação das zo-

t 'd d tã Id conterrâneos à quem nos per- d t ã femen a e. e, 140 e'jI· en· mitimos remeter o n08SO [or- nas .e pro ecç o aos u· -

• •

te, que se torna tributária nal, pedimos o favor de o de-

ráogSuadeemaQbausatretCeilm'ra�;nto de fO[ledade He[[natlv!Ido respeito e amparo de- volverem caso não queiram su- � U U � II
vidas a todos os que ratam becreoer-sé como assinantes,

pela causa iusta. :�!So�1�;:::�;;:�C�b1i��;�:J� ,f) Construção de edifí- 8rll'rll·[2 loulet�n2Eu sei que muita gente natureza de «A Voz de Loulé», CIOS escolares em com- H � U U U
louvará o tacto e saberá tornam insuportável o prejui- participacão com o Esta.
acñar adjectivos adequa- zo ocaséi<?naddo pelo lMViO de

do nos sitios de:
'

HOJE,}.o de Dezembro, A �;nt';' cue Ihe convém
dos com que enaltecer a uma Il ne e exemp ares, cu-

f
.

III A "11'" (V� .... , ...

obra. Muito se comentará joe destinatários .se furtem ao POÇO da Amoreira esteja esta presti- Agenee elM La o IU L!:

por esta vila na possivel Pa¡�:::,;�o�wnte porque os en- Vale Silves.Boliqueirne 2mlo.�aancl·?,leercstáiVrl·�od.ade o =. e a s a� IGNElprojecção de um jornal só- cargos excedem, não começan- I Tôr, freguesia de'Que- y

õre a vida p'ública Dism- do a lOf/? ser reembolsados, as renca. Se entre os homens es-
. ,

• � poeeibílidadee da empresa, se-

tlr-s�.lzá I{) probtematico 'zão apresenta,dos á cO,brança S. Lourenço de Alman- ta data marca uma época . (em fr�ntedo Teatro)
mérito dos seus colabora- no eorrenie mes, os recibos re- 'I que define a maioridade,
dores, e, muita gente mais' ferentes ao 1:° trimestre, (De- CI. e

ficarã simplesmente indi. zembro, janeIro e F,eve'rel.roJ, a Vale Judeu, freguesia numa agremiação da ín-
- exemplo do que esta a ser teito d S S b tiã dole desta consesuir "1'[erente. Estes sao as apâ- pela maioria doe colegas. e. e as lao. ' ';5'" .,,-

ticos, os que vivem no li- As condições de assinatura ver e prosperar durante
mitado ciclo âos interesses são as seguintes.' N tI' P

· 21 a n:o s consecutívos,
próprios e por consequen- Número avulso.. • 1$20 oCias eSS081S adquire reais foros de ins-
cia nem bené/ieos nem no- Trimestre. • ' •

. 1��gg tituição de utilldade públi-civos. Entre os primeiros Semestre , .,

. 25$00 Novos funcionários,

estão O� realmente nocivos; 1�� (�st�a�geirQ) • 35$00 Tomou posse no passado dia
ca administratíva.

os que apenqs sabem lou- A Administração 12, de Delegado do Procurador 2 t anos v i v i d o s da
val' ou âesteitear por voca- da República, nesta Comarca, solidariedade associativa
ro'

.

I tid o dístíato magtatrado sr. Dr.
çao, sem -qua quer sen IOA propaganda li a alma do JoaquimAugu8toValenteCon- dos operárlosé um bom
utilitário. No entanto. le- ç tente. pergaminho a juntar a tan-lizmente, êsses são a mi. negóciO e D mais seguro rae-

•.

noria. Os restantes, os ,com- tor do lucro comercial. . Também tomou p088e no dia tos que esta Sociedade Rua José Fernandes Gueflsiro-
24, de Tesoureiro da Agência nos tem oferecido, qu.uer Ce- frente do Mercado)
da Caixa Geral de Depóaitoe, 'f

A •

d
nesta Vila, o sr. António Peí- com con erenclas e ca-

xoto da C08ta Neves. . .rácter cultural, quer com

o o e n t e s r�citas de amadores; quer
em diVersas outras reali­
zações em 'que se tem de·
monstrado a elev&da pre­
ocupação de aumentar o

nivel intelectual dos seus

associados.
O facto é assinalado

com uma festa, na qual A p R E S E N T A

está incluida uma confe- as mats lecentes novidades 81il
rência pelo novel advoga- J Ó I A S - o U R O
do louletano Sr. Dr. Ma- PRATAS. RELÓGIÚS
nuel Gonçalves que Ver·

Grande diversidade de objec-
sará o tema histórico: t08 próprios para brinde.

«João das Regras», se-

guida de anil11ado baile OS MAIS BAIXOS PREÇOS
abrilhantado por uma dis-
tinta orquestra. E l\TG E l\T B O

Vende-se um engenho
de ferro, tipo mourisco,.
em bom estado e uma mo­

to-bomba n.e 25, com res-

pectivas mangueiras.
.

,Tratar com Manuel Fi­

lipe Viegas, Vale d'Eguas
-- Almancii. "


